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Resumo: 

Objetivo: Verificar a satisfação de idosos usuários de aparelhos de 

amplificação sonora individual (AASI) antes e após participação em grupo de 



orientação e treino auditivo. Metodologia: Participaram deste estudo 06 idosos 

acima de 60 anos (77 anos em média), adaptados com AASI, atendidos em um 

hospital público. Os voluntários foram convidados a participar de um grupo de 

orientação e treinamento auditivo, acompanhados ou não de um familiar. 

Foram realizados seis encontros de uma hora. Através do questionário de 

avaliação da satisfação do usuário de AASI “Escala subjetiva de faces”, 

aplicado pré e pós-intervenção com o grupo, foi verificada satisfação com o uso 

do aparelho auditivo. Resultados: Foram convidados 30 idosos a 

comparecerem com acompanhante, no entanto apenas nove idosos 

compareceram ao primeiro encontro e seis aos demais, apenas três 

acompanhantes compareceram ao terceiro dia e um permaneceu aos demais. 

As queixas mais relatadas neste estudo foram em relação à  comunicação em 

ambiente ruidosos, conversa em grupo ou ao telefone. Foi notado um aumento 

da satisfação com o uso da prótese após realização de orientações e treinos. 

Durante as oficinas todos objetivos propostos foram abordados.  Os idosos 

afirmaram satisfação em participar dos encontros, relataram grande 

aprendizado e incentivaram à continuidade de realização de treinos auditivos à 

idosos protetizados, Conclusão: a realização de oficinas de orientação do uso 

do AASI e treinos auditivos é uma ferramenta de promoção de maior eficiência 

na comunicação, socialização e adaptação do aparelho, gerando maior 

satisfação com a prótese e maior qualidade de vida  

Descritores: 
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Abstract: 

Objective: To verify the satisfaction of elderly users of hearing aids (AASI) 

before and after participation in a group of guidance and auditory training. 

METHODS: Six elderly patients over 60 years of age (77 years old on average), 

who were treated with AASI, cared at a public hospital. The volunteers were 

invited to participate in a group of guidance and auditory training, with or without 

a family member. Six one-hour meetings were held. Through the questionnaire 

assessing user satisfaction of AASI "subjective face scale", applied before and 



after the intervention with the group, was possible to verify satisfaction with the 

use of the hearing aid. Results: Thirty elderly people were invited to attend, but 

only nine elderly people attended to the first meeting and six other to the rest of 

the meetings. Only three escorts attended to the third day and one attended to 

the rest of them. The most reported complaints in this study were related to 

communication, more oftenly issues at noisy environments, group conversation 

or on the telephone. An increase in satisfaction with the use of the prosthesis 

was observed after conducting guidelines and training. During the workshops all 

proposed objectives were addressed. The elderly affirmed satisfaction with 

participating in the meetings, reported great learning and encouraged the 

continuation of hearing training to the elderly protean, Conclusion: conducting 

workshops on the use of hearing aids and hearing aids is a tool to promote 

greater efficiency in communication, Socialization and adapting of the device, 

generating greater satisfaction with the prosthesis and higher quality of life  
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